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GlossÆrio

Os conceitos e de�niçıes aqui apresentados re�etem o signi�cado dos termos utilizados nesta publicaçªo.

Accountability 
Termo da língua inglesa de difícil traduçªo exata, que signi�ca o atributo de um administrador de ser 
�capaz de dar razıes satisfatórias pelo que faz no exercício de sua responsabilidade�, ou seja, no cum-
primento de seu mandato. No contexto organizacional, tem sido traduzido por Prestaçªo de Contas 
(ver verbete).

Capital 
Recurso destinado a �nanciar as atividades produtivas de uma empresa.

Capital de Risco
Investimento realizado em um empreendimento e cuja remuneraçªo depende do lucro gerado pelo 
bom desempenho desse empreendimento.

Capital Social
Representa características da organizaçªo da sociedade civil, tais como con�ança, normas e sistemas 
que contribuam para aumentar a e�ciŒncia da sociedade, facilitando açıes coordenadas.

Cultura Organizacional
É o conjunto de hÆbitos e crenças e comportamentos, estabelecidos por meio de valores, atitudes e 
expectativas compartilhados por todos os membros da organizaçªo, distinguindo uma organizaçªo das 
demais e, portanto, de�nindo sua identidade.

Contrato
Acordo de vontades entre partes, com o �m de adquirir, resguardar, transferir, modi�car, conservar, ou 
extinguir direitos. Documento que rati�ca esse acordo.

ConvŒnio
Contrato entre duas entidades, podendo uma delas ser internacional, com vistas à prestaçªo de servi-
ços. Documento que rati�ca esse contrato.

De�niçıes Institucionais
As de�niçıes institucionais sªo os primeiros posicionamentos feitos pela organizaçªo. Essas de�niçıes 
devem estar articuladas aos seus princípios: Missªo, Visªo de Futuro, Valores, EstratØgias e Objetivos. 

Direcionamento EstratØgico
Conjunto de decisıes tomadas pala alta administraçªo com vistas a de�nir o rumo a ser dado às ativida-
des de uma organizaçªo numa perspectiva de longo prazo.

Diretrizes
Conjunto de normas e critØrios que norteiam as prÆticas de gestªo.
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Economicidade
Atributo das organizaçıes que as torna viÆveis e longevas, graças a uma relaçªo positiva de trocas com 
o ambiente circundante, o que lhes permite oferecer produtos e serviços com valor maior do que o va-
lor dos recursos utilizados para sua produçªo, gerando assim um excedente que lhe proporciona folga 
�nanceira em suas operaçıes. 

Entidade
Serve para designar quaisquer instituiçıes ou organizaçıes, mesmo que nªo se con�gurem como uma 
pessoa jurídica.24

Equidade, Princípio de (IBGC)
Caracteriza-se pelo tratamento justo� de todos os sócios e demais �partes interessadas� (stakeholders). 
Atitudes ou políticas discriminatórias, sob qualquer pretexto, sªo totalmente inaceitÆveis.25

Estatuto
Estatuto Ø regulamento que determina ou estabelece as normas.

EstratØgias
Sªo os caminhos preferenciais adotados pela organizaçªo no cumprimento de sua Missªo, visando a 
assegurar seu sucesso e sua longevidade. 

Ferramenta de Gestªo � 5W 2H
Ferramenta prÆtica, oriunda da Ærea da qualidade. O nome da ferramenta vem das iniciais das palavras 
em inglŒs: Who � Quem / What � O que / Why � Por que / When � Quando / Where � Como / How � Como 
/ How much � Quanto.

Ferramenta de Gestªo � PDCA
PDCA Ø uma sigla dos termos em inglŒs: Plan (Planejar) � Do (Executar) � Check  (Veri�car) � Action (Agir). 
Sua prÆtica leva a melhoria continua dos processos de gestªo.

Instituiçªo
É o próprio ato de estabelecer ou formar alguma coisa, para que se exercitem ou se cumpram as �nali-
dades pretendidas ou as disposiçıes impostas. 

A palavra �instituiçªo� Ø tambØm empregada para designar a própria corporaçªo ou a organizaçªo ins-
tituída, nªo importando o �m a que se destine, seja ele econômico, religioso, educativo, cultural, etc.

O termo �instituto�, embora integre a razªo social de algumas entidades, nªo corresponde a uma espØ-
cie de pessoa jurídica, podendo ser utilizado por entidade governamental ou privada, lucrativa ou nªo 
lucrativa, constituída sob a forma de fundaçªo ou de associaçªo.

Usualmente, vŒ-se o termo �instituto� associado a entidades dedicadas à educaçªo e pesquisa ou à pro-
duçªo cientí�ca.

Lobby
Atividade de pressªo exercida, por um grupo organizado com interesses comuns, sobre políticos e po-
deres pœblicos, visando a exercer in�uŒncia sobre estes no atendimento de seus interesses.

Missªo
Expressa o tipo ou natureza do valor que a OSC se propıe a gerar para a Sociedade e a que pœblicos 
esse valor se destina.

24	 Disponível in: www.institutoprobono.org.br
25	  Código das Melhores PrÆticas de Governança Corporativa do IBGC, versªo 4, no prelo
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Mobilizaçªo 
É a convocaçªo de vontades para atuarem na busca de um propósito comum, sob uma interpretaçªo e 
um sentido compartilhados. 

Objetivos 
Sªo as açıes especí�cas capazes de desdobrar as estratØgias em metas e indicadores, levando a seu 
cumprimento.

Organizaçªo
É, como processo, o conjunto de regras adotadas para a composiçªo e funcionamento de certas institui-
çıes, sejam de interesse pœblico sejam de interesse privado.

O termo signi�ca tanto a regularizaçªo de um organismo instituído ou fundado, quanto o corpo gerado 
ou constituído a partir dessa regularizaçªo.26

Organizaçªo Nªo Governamental � ONG
Trata-se de um agrupamento de pessoas, estruturado sob a forma de uma instituiçªo da sociedade civil, 
sem �nalidades lucrativas, tendo como objetivo comum lutar por causas coletivas e/ou apoiÆ-las.

As ONG representam um novo espaço estruturado da sociedade civil, de forma mais espontânea e me-
nos burocratizada.27

Paradigma
É o conjunto de ideias e conceitos adotado como modelo de referŒncia para estruturar determinado 
campo do conhecimento ou da atividade humana. Corresponde ao conceito de padrªo.

Partes interessadas
É a denominaçªo que se adota em portuguŒs como traduçªo do termo em inglŒs stakeholder, que quer 
dizer, literalmente �detentor de risco� (stake � risco; holder � detentor). Designa qualquer indivíduo ou 
grupo que possa afetar a OSC por meio de suas opiniıes ou açıes, ou ser por ela afetado.28

Prestaçªo de Contas, Princípio de (IBGC)
�Os administradores devem prestar contas de sua atuaçªo no exercício de seu mandato, assumindo 
integralmente as consequŒncias de seus atos e omissıes.�29

Qualidade Total
É um modelo de administraçªo empregado no controle de processos organizacionais, com o propósito 
de produzir bens e a prestar serviços com excelŒncia na qualidade e pelo menor custo, levando em 
conta as exigŒncias e necessidades dos clientes e asegurando sua satisfaçªo.

Relatório Socioambiental
É um documento que presta contas do posicionamento da organizaçªo relativamente às questıes de 
natureza sociais e ambientais vinculadas à natureza de suas atividades, bem como das açıes que em-
preende tanto para assegurar um tratamento justo e equitativo das pessoas e das comunidades com 
que se relaciona, quanto para minimizar o impacto ambiental de suas operaçıes. Na prÆtica mais recen-
te, costuma acompanhar o Relatório de Atividades das organizaçıes, a ele se integrando.

Responsabilidade, Princípio de (IBGC)
�Osadministradores devem zelar pela sustentabilidade das organizaçıes, visando sua longevidade, in-
corporando consideraçıes de ordem social e ambiental na de�niçªo dos negócios e operaçıes.�30 

26	 Disponível in: www.institutoprobono.org.br
27	 Disponível in: www.institutoprobono.org.br
28	 GlossÆrio do CEATS - Centro de Empreendedorismo Social e Administraçªo em Terceiro Setor, da FIA - Fundaçªo Instituto de Administra-

çªo, vinculada à USP (www.ceats.org.br/glossario.php).
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Responsabilidade Social Individual
Para a ONG Parceiros VoluntÆrios, o conceito signi�ca que trabalhar os valores internos faz despertar na pes-
soa o seu verdadeiro valor, o que a torna mais ativa e socialmente transformadora do mundo ao seu redor.

Responsabilidade Social Empresarial
É a gestªo pautada pela relaçªo Øtica e transparente da empresa com todos os pœblicos com os quais 
se relaciona - acionistas, funcionÆrios, fornecedores, clientes, consumidores, comunidade, governo, so-
ciedade e meio ambiente. 

Stakeholder
Termo em inglŒs que foi traduzido para o portuguŒs como �Partes Interessadas�.

Terceiro Setor
Indica os entes que estªo situados entre os setores governamental (Primeiro Setor) e empresarial (Se-
gundo Setor). Os entes que integram o Terceiro Setor sªo privados, nªo vinculados à organizaçªo cen-
tralizada ou descentralizada da Administraçªo Pœblica, nªo almejam o lucro entre seus objetivos sociais 
e prestam serviços em Æreas de relevante interesse social e pœblico.

TransparŒncia, Princípio de (IBGC)
�Mais que a obrigaçªo de informar Ø o desejo de disponibilizar para as partes interessadas as informa-
çıes que sejam de seu interesse e nªo apenas aquelas impostas por disposiçıes de leis ou regulamen-
tos. A adequada transparŒncia resulta um clima de con�ança, tanto internamente, quanto nas relaçıes 
da empresa com terceiros. Nªo deve restringir-se ao desempenho econômico-�nanceiro, contemplan-
do tambØm os demais fatores (inclusive intangíveis) que norteiam a açªo gerencial e que conduzem à 
criaçªo de valor.�31

Valor
É a expressªo da utilidade ou qualidade positiva de um objeto, pessoa ou situaçªo.

Valor Econômico
É a expressªo da capacidade de satisfazer necessidades materiais, tangíveis ou intangíveis.

Valor Social
É a expressªo da capacidade de criar bem-estar em pessoas ou comunidades.

Valor Tangível 
É a expressªo dos bens e direitos palpÆveis, possíveis de medir, reconhecidos pelas partes interessadas 
como �patrimônio� da Organizaçªo e considerados relevantes para determinar seu valor.  

Valor Intangível 
É a expressªo dos bens e direitos nªo-palpÆveis, reconhecidos pelas partes interessadas como �patrimô-
nio� da Organizaçªo e considerados relevantes para determinar seu valor.  

Valores
Sªo o conjunto de posicionamentos Øticos que orientam e condicionam as açıes da organizaçªo, ex-
pressando a visªo de mundo das pessoas que a conduzem.

Visªo de Futuro
É um cenÆrio que expressa o sonho e o futuro desejado pelos dirigentes da organizaçªo e que guiarÆ a 
administraçªo na realizaçªo da Missªo.

29	 Código das Melhores PrÆticas de Governança Corporativa do IBGC, versªo 4, no prelo
30	 Código das Melhores PrÆticas de Governança Corporativa do IBGC, versªo 4, no prelo
31	  Código das Melhores PrÆticas de Governança Corporativa do IBGC, versªo 4, no prelo
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